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Resumo

Objetivou-se avaliar a eficiência da sincronização da ovulação para
inovulação em tempo fixo em novilhas Bos taurus indicus x Bos taurus
taurus receptoras de embrião. No Experimento 1, a dinâmica folicular
foi acompanhada durante o protocolo “Ovsynch” (G1; n=35) e
após a aplicação de PGF2α (G2; n=34). No Experimento 2, os
mesmos tratamentos foram realizados a campo em 168 (G1) e 177
(G2) novilhas. No D6, colheu-se sangue para dosagem de P4 e se
realizaram exames ultra-sonográficos. No D7, realizou-se a
inovulação. No Experimento 1, 45,7% dos animais ovularam após o
1º GnRH (P<0,05) e 74,3% após o 2º. A taxa de ovulação foi de
58,8% no G2. Foram detectadas em estro 64,7% das novilhas no
G2 e 22,9% no Gl (P<0,01). No Experimento 2, observaram-se
mais receptoras aptas a inovulação no Gl que no G2 (72,6% vs.
45,2%; P<0,01). A taxa de concepção foi de 49,2% para o Gl e de
56,3% para o G2 (P>0,05). Ao final, a taxa de prenhez no Gl foi de
35,7% e no G2 de 25,4% (P<0,05). Foram detectadas em estro
53,7% das novilhas do G2 e 33,3% do Gl (P<0,05). Os corpos
lúteos com maior área determinaram maiores concentrações de P4
e taxa de concepção (P<0,05). A sincronização da ovulação para
inovulação em tempo fixo aumentou as taxas de ovulação, de
aproveitamento e de prenhez em novilhas receptoras de embrião.
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Introdução

A dificuldade de detecção do estro é
um dos fatores que limitam o desempenho

reprodutivo em bovinos.1 A baixa taxa de
detecção do estro acarreta comprometimento
da eficiência reprodutiva com conseqüente
aumento do período de serviço e do intervalo
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Materiais e Métodos

Animais e local do experimento

O experimento foi realizado em duas
propriedades nos municípios de Poços de
Caldas/MG e Itapetininga/SP, nos meses de
fevereiro e março de 2000. Foram utilizadas
414 novilhas mestiças Bos taurus indicus x Bos
taurus taurus isentas de moléstias infecciosas
e mantidas a pasto com sal mineral e água
ad libitum. As receptoras utilizadas possuíam
escore de condição corporal 3,0 (escala de 1
a 5; 1 = muito magra e 5 = muito gorda).13

Destas, 69 novilhas foram selecionadas para
acompanhamento da dinâmica folicular e
345 para avaliação dos tratamentos a campo.

Experimento 1. Avaliação da dinâmica folicular

Tratamento hormonal

Os animais do Grupo 1 (G1, n=35)
receberam 25 mg de GnRH (D-9), IM
(Lecirelina; Gestran-plus®; Tecnopec) sendo
aplicado, 7 dias mais tarde (D-2), 15 mg de
análogo da PGF2α , IM (Luprostiol;
Prosolvin®; Intervet). Após 48 horas da
administração da PGF2α (D0), os animais
receberam 25 mg de GnRH, IM. As novilhas
do G2 (n=34) receberam aplicação única de
15 mg de PGF2α, IM em dia desconhecido

entre partos e diminuição da taxa de prenhez.2
Além disso, o custo da mão-de-obra para a
detecção de estro e o custo de manutenção
das receptoras também determinam grande
ônus aos programas de transferência de
embriões (TE) em bovinos. Dessa forma, a
utilização de metodologias que visam eliminar
a necessidade de detecção de estro e aumentar
a taxa de prenhez colaboram sobremaneira
para aumentar a eficiência de biotécnicas da
reprodução.

Normalmente, a aplicação única de
análogos da prostaglandina (PGF2α) induz
baixo percentual de receptoras aptas a
inovulação, diminuindo assim, a taxa de
prenhez e a viabilidade da TE. Objetivando
controlar a dinâmica folicular e aumentar a
eficiência reprodutiva, diversos autores têm
estudado os efeitos da aplicação do
hormônio liberador de gonadotrofina
(GnRH) associado ao tratamento com
PGF2α.3,4,5 Ao aplicar o GnRH em qualquer
fase do ciclo estral ocorre um pico de LH
(hormônio luteinizante), que promoverá a
ovulação de folículos > 0,9 cm6 ou a
luteinização dos folículos que não ovulam.7
Após 2 a 3 dias do tratamento, verifica-se a
emergência sincronizada de uma nova onda
de crescimento folicular.1,8,9,10 Em
decorrência da ovulação após a
administração de GnRH observa-se a
formação de um corpo lúteo (CL) e o
aumento da concentração de progesterona
(P4). Assim, sete dias após o tratamento com
GnRH aplica-se PGF2α para que ocorra a
luteólise e homogeneidade no
desenvolvimento folicular.11 Para aumentar
a taxa de ovulação sincronizada, uma
segunda dose de GnRH é aplicada 48 horas
após a administração de PGF2α.3,4,11 Essa
seqüência de tratamentos com GnRH e
PGF2α foi denominada “Ovsynch”.10

Pesquisas realizadas com o emprego
do protocolo “Ovsynch” têm demonstrado
eficiência na sincronização da ovulação,
aumento do número de animais inseminados
sem a necessidade de detecção de estro,
satisfatórias taxas de concepção e prenhez.12

No entanto, existem limitadas informações

na literatura quanto ao emprego deste
protocolo em receptoras de embriões para
inovulação em tempo fixo. Baseado nestes
fatos, a hipótese desse trabalho é a de que a
sincronização da ovulação com o protocolo
“Ovsynch” aumenta a taxa de ovulação
sincronizada, o número de receptoras
inovuladas em tempo fixo, e a taxa de
prenhez sem a necessidade de detecção de
estro. Assim, esse trabalho objetivou
comparar a eficiência do protocolo
“Ovsynch” seguido de inovulação em tempo
fixo com a administração isolada de PGF2α
com inovulação após a detecção de cio em
novilhas (Bos taurus indicus x Bos taurus taurus)
receptoras de embrião.
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Figura 1
Esquema de sincronização do estro e da ovulação, dos exames ultra-sonográficos e da observação do comportamento de estro em
receptoras de embrião bovino (Bos taurus indicus x Bos taurus taurus) tratadas com o protocolo “Ovsynch” (G1) e com dose única
de PGF2α (G2)

Figura 2
Esquema de sincronização do estro e da ovulação, dos exames ultra-sonográficos e da observação do comportamento de estro em
receptoras de embrião bovino (Bos taurus indicus x Bos taurus taurus) tratadas com o protocolo “Ovsynch” (G1) e com dose única
de PGF2α (G2)

do ciclo estral.

Avaliação da dinâmica folicular

 No G1 foram realizados exames ultra-
sonográficos via transretal (Pie Medical
Scanner 100 LC com transdutor de 6 e 8 MHz)

no momento da 1a aplicação de GnRH, para
verificar o “status folicular” e, em seguida, de
12 em 12h durante 48h para avaliação da
dinâmica folicular e da taxa de ovulação. Os
folículos que ovularam até 48h da aplicação
de GnRH foram considerados responsivos ao
tratamento. Outra avaliação ultra-sonográfica
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foi realizada em seguida à aplicação de PGF2α
(12 em 12h durante 108h no G1 e no G2).
Foram realizadas duas observações diárias do
comportamento sexual dos animais de ambos
os grupos (7:00 às 8:00 e 17:00 às 18:00 h),
por 5 dias após a aplicação de PGF2α.

Colheita de sangue e dosagem hormonal

 Amostras de sangue foram colhidas
por venopunção a vácuo da jugular em tubos
de Vacutainer® heparinizados (Becton &
Dickinson, USA). As colheitas foram
realizadas nos D-9, D-2 e D0 no Gl (n=35) e,
no dia da aplicação de PGF2α e 48h após esta
no G2 (n=34). O sangue foi mantido
refrigerado entre 2 e 8°C por até 4h e então
centrifugado a 800G por 10 minutos. O
plasma obtido foi transferido para tubo
plástico identificado e então congelado a -20°C
para posterior análise no Laboratório de
Dosagens Hormonais da Faculdade de
Medicina Veterinária e Zootecnia da USP. A
concentração plasmática de P4 foi
determinada pelo teste comercial de
radioimunoensaio (DPC, Diagnostic Products
Coorporation, Los Angeles, USA).

Experimento 2. Avaliação dos protocolos a campo

Tratamento hormonal

Os animais do G1 (n=168)
receberam 25 mg de Lecirelina (D-9) IM e,
7 dias mais tarde (D-2), 15 mg de Luprostiol,
IM. Após 48h da administração de PGF2α,
os animais receberam 25mg de GnRH, IM
(D0). As novilhas do G2 (n=177) receberam
aplicação única de 15 mg de PGF2α , IM
em dia desconhecido do ciclo estral. Foram
realizadas duas observações diárias do
comportamento sexual dos animais de
ambos os grupos (7:00 às 8:00 e 17:00 às
18:00 h). Os animais foram mantidos a pasto,
à semelhança do Experimento 1.

Avaliação ultra-sonográfica e classificação dos CL
para inovulação em tempo fixo

No D6 do ciclo estral (D0=dia da
aplicação da 2α dose de GnRH no G1 ou
dia do estro no G2) foram realizados exames
ultra-sonográficos (Pie Medical Scanner 100
LC) para aferir a área do CL em parte dos
animais a serem inovulados (G1=74;
G2=66). As receptoras foram consideradas
aptas à inovulação quando diagnosticado CL
com área superior a 1,0 cm2. O CL foi ainda
classificado em: CL 1 (área > 2,0 cm2), CL 2
(área entre 1,5 cm2 e 2,0 cm2) ou CL 3 (área
≤ 1,50 cm2). Para as fêmeas que não foram
examinadas ultra-sonograficamente (G1=94;
G2=111), considerou-se aptas à inovulação
aquelas que apresentaram CL diagnosticado
por palpação retal.

No D7, em todas as receptoras aptas,
inovulou-se um embrião a fresco (grau 1, 2
ou 3 – IETS) originário de doadoras da raça
Limosin, no corno uterino ipsilateral ao CL
e pelo método não cirúrgico. Os embriões
foram divididos homogeneamente quanto a
qualidade entre os grupos. Todas as
inovulações foram realizadas pelo mesmo
veterinário.

Colheita de sangue e dosagem hormonal

Amostras de sangue foram colhidas
por venopunção a vácuo da jugular em tubos
de Vacutainer® heparinizados. As colheitas
foram realizadas 6 dias após a última
aplicação de GnRH no G1 ou 6 dias após o
estro no G2, juntamente com o exame ultra-
sonográfico (G1=74; G2=66). O sangue foi
mantido refrigerado entre 2 e 8°C por até 4
h e então centrifugado a 800G por 10
minutos. O plasma obtido foi transferido
para tubo plástico identificado e então
congelado a -20°C para posterior análise no
Laboratório de Dosagens Hormonais da
FMVZ-USP. A concentração plasmática de
P4 foi determinada pelo teste comercial de
radioimunoensaio (DPC).

Análise dos resultados

As variáveis binomiais como as taxas
de ovulação após as aplicações de GnRH e
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Tabela 1
Dinâmica folicular em receptoras de embrião bovino (Bos taurus indicus x Bos taurus taurus) tratadas com o protocolo “Ovsynch”
(G1) e com dose única de PGF2α (G2). Itapetininga – SP, 2000

Tabela 2
Manifestação de estro e diâmetro folicular no D0 em novilhas receptoras de embrião bovino (Bos taurus indicus x Bos taurus taurus)
tratadas com o protocolo “Ovsynch” (G1) e com dose única de PGF2ααααα (G2). Itapetininga – SP, 2000.

Resultados

Experimento 1. Avaliação da dinâmica folicular

Os animais do G1 apresentaram maior
taxa de ovulação (P<0,05) após a 2a aplicação
de GnRH (74,3%; 26/35) quando comparado
à 1a (45,7%; 16/35). Verificou-se que dois
animais (5,7%) ovularam entre as
administrações de PGF2α e do 2o GnRH. A
taxa de ovulação ao final dos tratamentos não
diferiu entre os grupos (G1=74,3% vs.

PGF2α , de concepção e de prenhez foram
analisadas pelo teste de Qui-quadrado. As
variáveis contínuas (diâmetros folicular, do
folículo ovulatório, área do CL e
concentração plasmática de P4) foram
avaliadas por análise de variância. As
diferenças entre as médias foram avaliadas
pelo teste “T-Student”. Para investigar se os
tratamentos sincronizaram a ovulação após
a aplicação de PGF2α, adotou-se o teste de
Bartlett, que avaliou a homogeneidade da
variabilidade das variáveis.

Tabela 3
Taxas de aproveitamento, concepção e prenhez em novilhas receptoras de embrião bovino (Bos taurus indicus x Bos taurus
taurus) tratadas com o protocolo “Ovsynch” (G1) e com dose única de PGF2α (G2). Itapetininga – SP, 2000
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Figura 3
Distribuição das ovulações (horas) após a aplicação da PGF2α em receptoras de embrião bovino (Bos taurus indicus x Bos taurus
taurus) tratadas com o protocolo “Ovsynch” (G1) e com dose única de PGF2α (G2)

Tabela 5
Concentração plasmática de progesterona e taxa de concepção conforme a área do corpo lúteo no dia 6 do ciclo estral em novilhas
receptoras de embrião bovino (Bos taurus indicus x Bos taurus taurus) tratadas com o protocolo “Ovsynch” e com dose única de
PGF2α. Itapetininga – SP, 2000

Tabela 4
Manifestação de estro, área do corpo lúteo, concentração plasmática de progesterona e taxa de concepção em novilhas receptoras
de embrião bovino (Bos taurus indicus x Bos taurus taurus) tratadas com o protocolo “Ovsynch” (G1) e com dose única de PGF

2
a

(G2). Itapetininga – SP, 2000

G2=58,8%; P>0,05; Tabela 1).
No dia da aplicação de PGF2α , os

animais apresentaram diâmetro do folículo
dominante de 1,05 + 0,41 cm (0,3 a 2,15 cm;
n=35) e de 1,04 + 0,3 cm (0,3 a 1,7 cm; n=34;
P>0,05), respectivamente para o G1 e G2. O
diâmetro do folículo ovulatório ao final do
tratamento foi de 1,19 + 0,16 cm (n=26) para
o G1 e de 1,26 + 0,18 cm (n=20) para o G2
(P>0,05; Tabela 1).

No G1, não foi verificado diferença
(P>0,05) entre os intervalos 1o GnRH-
ovulação (30 ± 7,6 h) e 2o GnRH-ovulação

(28,5 ± 9,6 h). O intervalo entre a aplicação da
PGF2α e a ovulação foi de 74,3 + 12 h (n=26)
para o Gl e de 72,6 + 21,8 h (n=20) para o G2
(P>0,05; Figura 3), havendo menor
variabilidade no G1 (P<0,01). Foram
detectadas em estro 22,9% (8/35) das novilhas
no G1 e 64,7% (22/34) no G2 (P<0,01). No
D0, as novilhas em estro do G1 apresentaram
maior diâmetro do folículo ovulatório do que
as não detectadas em estro (1,40 + 0,20 cm vs.
1,12 + 0,26 cm; P<0,05). O mesmo foi
observado nas novilhas do G2 (1,26 ± 1,18
cm vs. 1,06 ± 1,94 cm; P<0,05; Tabela 2).
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Discussão

No Experimento 1, a 1a aplicação de
GnRH induziu a ovulação em 45,7% dos
animais do G1, resultado inferior àquele
observado por Wiltbank7– 85% de ovulação
em vacas pluríparas. Pursley, Mee e
Wiltbank10 utilizaram o protocolo “Ovsynch”
e obtiveram menor taxa de ovulação ao
primeiro GnRH em novilhas que em vacas.
Martinez et al.14 confirmaram a baixa taxa de
ovulação em novilhas Bos taurus indicus (56%),
que receberam tratamento com GnRH no dia
6 do ciclo estral. Estudos indicam que nem
sempre o tratamento com GnRH promove a
ovulação ou a luteinização do folículo
dominante em novilhas, e que a emergência
sincronizada da nova onda de crescimento
folicular ocorre somente quando o tratamento
induz a ovulação.14 A taxa de ovulação após
a segunda aplicação de GnRH foi de 74,3%,
considerada relativamente baixa quando
comparada aos 100% de taxa de ovulação
verificado em vacas Bos taurus taurus.10 Como,
no presente experimento, o 1o GnRH não
induziu eficientemente a ovulação e
conseqüentemente a emergência da nova

A concentração plasmática de P4 não
influenciou (P>0,05) a taxa de ovulação após
o 1o GnRH [<1ng/ml =42,9% (9/21) vs.
>1ng/ml =50,0% (7/14)], e não diferiu entre
o G1 e o G2 no dia da aplicação de PGF2α
(1,90 + 0,9 ng/ml vs. 1,58 + 1,4 ng/ml,
respectivamente; P>0,05). Também não foi
verificado diferença  na taxa de animais com
P4 acima de 1ng/ml entre os G1 (65,7%) e o
G2 (58,8%; P>0,05). No D0 foi observado
100% de luteólise (P4 inferior a 0,4 ng/ml)
nas receptoras que apresentaram P4 > 1ng/
ml no D-2.

Experimento 2. Avaliação dos protocolos a campo

O G1 apresentou maior taxa de
aproveitamento de receptoras (72,6%; 122/
168) do que o G2 (45,2%; 80/177; P<0,01).
No entanto, a taxa de concepção não diferiu,
sendo de 49,2% (60/122) para o G1 e de
56,3% (45/80) para o G2 (P>0,05). Já as
taxas de prenhez foram de 35,7% (60/168)
para o G1 e de 25,4% (45/177) para o G2,
apresentando diferença significativa entre os
grupos (P<0,05; Tabela 3).

A área do CL foi de 2,23 ± 0,74 cm2

para o G1 e de 2,37 ± 0,7 cm2 para o G2
(P>0,05). Observou-se menor percentual de
novilhas detectadas em estro no G1 (33,3%;
56/168) que no G2 (53,7%; 95/177;
P<0,05). As receptoras do G1 que
manifestaram estro (32/74) apresentaram CL
com maior área e maior concentração
plasmática de P4 (2,69 ± 0,78 cm2 e 2,38 ±
1,26 ng/ml, respectivamente) que àqueles que
não manifestaram (42/74; 1,88 ± 0,58 cm2 e
1,30 ± 0,76 ng/ml, respectivamente). No
entanto, a taxa de concepção não diferiu entre
as fêmeas que manifestaram ou não estro
neste grupo (53,1% vs. 38,1%,
respectivamente; P>0,05; Tabela 4). Nas
receptoras do G2, a área do CL foi maior
que nas do G1 que não manifestaram estro
(2,37 ± 0,7 vs. 1,88 ± 0,58; P<0,01), porém,
foi menor que nas do G1 que manifestaram
estro (2,37 ± 0,7 vs. 2,69 ± 0,78,
respectivamente; P<0,01). A concentração
plasmática de P4 não diferiu entre os animais

que manifestaram estro, assim como a taxa
de concepção (Tabela 4). No entanto, as
receptoras do G2 apresentaram maior
concentração plasmática de P4 (2,18 ± 066
ng/ml vs. 1,30 ± 0,76 ng/ml; P<0,01) e taxa
de concepção (57,6% vs. 38,1%; P<0,05) que
as novilhas do G1 que não manifestaram
estro (Tabela 4).

Verificou-se correlação entre a área
do CL e a concentração plasmática de P4
(r=0,41; P<0,01). A área do CL e a
concentração plasmática de P4 interferiram
na taxa de concepção (Tabela 5). Corpo lúteo
com área superior determinou maior
concentração plasmática de P4 (P<0,01) e
taxa de concepção (P<0,05). Receptoras
prenhes apresentaram maior área do CL e
concentração plasmática de P4 que as
receptoras vazias (2,33 ± 0,71 cm2 e 2,27 ±
0,85 ng/ml vs. 2,00 ± 0,65 cm2 e 1,78 ±
0,96 ng/ml, respectivamente; P<0,01).
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onda de crescimento folicular, a sincronização
da ovulação após o 2o GnRH pode ter
apresentado comprometimentos.
Confirmando as baixas taxas de ovulação
deste experimento, Barros et al.15 verificaram
33% de ovulação após a primeira e 76% após
a segunda administração de GnRH em vacas
Bos taurus indicus.

Neste experimento, a concentração
plasmática de P4 no momento da aplicação
do 1o GnRH não interferiu na taxa de
ovulação, sugerindo taxas semelhantes de
ovulação na ausência ou na presença de P4.
Tais achados estão em conformidade com os
de Martinez et al.14 que observaram altas taxas
de ovulação mesmo em animais tratados com
GnRH na fase de diestro. Estes resultados
sugerem que o status folicular no momento
do tratamento apresenta considerável
importância na taxa de ovulação de animais
tratados com GnRH, independentemente da
concentração plasmática de P4.

O intervalo entre a aplicação da PGF2α
e a ovulação não diferiu entre o G1 (74,3 +
12,0 h) e o G2 (72,6 + 21,8 h). Entretanto,
observou-se maior sincronização do momento
da ovulação no G1 que no G2. O momento
da ovulação após a aplicação de PGF2α  e de
GnRH nas receptoras Bos taurus indicus x Bos
taurus taurus desse experimento foi semelhante
às encontradas por Bodensteiner et al.9 e
Pursley, Mee e Wiltbank10 em Bos taurus taurus,
e Barros et al.15 em Bos taurus indicus.

Os animais tratados com o protocolo
“Ovsynch” e que manifestaram estro após a
aplicação de PGF2α apresentaram maiores
diâmetros foliculares que àqueles que não
manifestaram (1,40 + 0,20 cm vs. 1,12 + 0,26
cm, respectivamente). Segundo alguns autores,
a aplicação de GnRH interrompe o
desenvolvimento folicular e conseqüentemente
a produção estrogênica, pela liberação
antecipada do pico pré-ovulatório de LH3,16.
No entanto, essa interrupção somente ocorre
em folículos que não atingiram o
desenvolvimento máximo.17 Assim, os
resultados sugerem que os animais com
manifestação de estro estavam em fase mais
avançada de crescimento folicular, o que

também pode ter ocorrido nos animais do G2,
que não receberam tratamento para indução da
ovulação após a aplicação de PGF2α.

Esperava-se que no G1 houvesse maior
número de animais com P4 acima de 1ng/ml
no D-2 que no G2, o que não foi observado.
Animais que ovulam após a 1a aplicação de
GnRH, apresentam formação de CL e
aumento das concentrações plasmáticas de
P4.10,18,19 Provavelmente, isso ocorreu devido
à baixa taxa de ovulação ao 1o GnRH.

No Experimento 2, o G1 apresentou
maior taxa de aproveitamento de receptoras
que o G2. Observou-se que 72,6% das
receptoras do grupo sincronizado com
GnRH/PGF2α/GnRH foram consideradas
aptas a inovulação pela presença de um CL
viável no dia anterior a inovulação (D6).
Segundo De Rensis e Peters3, uma das
vantagens da utilização da sincronização da
ovulação com GnRH e PGF2α consiste no
aumento do número de animais inseminados,
aumentando assim, o número de animais
prenhes ao final da estação reprodutiva. Estes
dados também foram observados por
Macmillan e Thatcher20, que verificaram
aumento do número de animais sincronizados
quando se utilizou GnRH e PGF2α
comparado àqueles que receberam dose única
de PGF2α. No presente experimento, o grupo
sincronizado com GnRH/PGF2α/GnRH
apresentou maior taxa de prenhez (35,7%) que
o grupo tratado com dose única de PGF2α
(25,4%). Tais resultados ocorreram pelo
aumento na taxa de aproveitamento, com
similares taxas de concepção entre os grupos.
Embora a diferença entre as taxas de
concepção não tenha sido significativa, a
utilização do protocolo de inovulação em
tempo fixo apresenta como contrapartida
ausência da necessidade de detecção de estro
e aumento na taxa de prenhez.

É importante ressaltar que os animais
deste experimento apresentavam boa condição
corporal13 (3,0), com alto grau de ciclicidade,
o que proporcionou resultados satisfatórios
quando inovuladas em tempo fixo com o
protocolo GnRH/PGF2α/GnRH. Geary et
al.21 obtiveram maiores taxas de concepção em
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fêmeas bovinas tratadas com GnRH que
apresentavam melhor condição corporal. De
acordo com Cavallieri e Fitzpatrick22, a
condição corporal exerce influência direta na
ciclicidade ovariana e, conseqüentemente, na
resposta aos tratamentos que visam controlar
o ciclo estral e a ovulação.

Nesse experimento, foram verificadas
concentrações semelhantes de P4 em animais
do G1 – que manifestaram estro - e do G2.
No entanto, ao comparar as concentrações
de P4 dos animais do G1 – sem manifestação
de estro - com receptoras do G2, a diferença
mostrou-se significativa. Estes resultados
sugerem que os animais sem manifestação
de estro tiveram o desenvolvimento folicular
interrompido pela antecipação do pico pré-
ovulatório de LH3, proporcionando a
ovulação de folículos que não atingiram o
diâmetro máximo, acarretando a diminuição
da área do CL e da síntese de P4. Mantovani
et al.23 verificaram associação entre os
diâmetros do folículo dominante, do CL e a
concentração plasmática de P4 em novilhas
Bos taurus indicus receptoras de embrião.

No presente experimento, também foi
observado que a área do CL influenciou a
concentração plasmática de P4 e a taxa de
concepção de receptoras de embrião bovino
Bos taurus indicus x Bos taurus taurus. Verificou-
se que CL maior proporcionou maiores
concentrações plasmáticas de P4 e taxa de
concepção. De acordo com Vasconcelos et
al.24, os CL que possuem maior área secretam
maiores quantidades de P4, o que pode ter
efeito positivo no reconhecimento materno
da gestação e, conseqüentemente, na taxa de
prenhez.

Receptoras com CL 1 (> 2,0 cm2)
apresentaram maiores concentrações
plasmáticas de P4 e taxa de concepção que
àquelas com CL 2 (1,5 a 2,0 cm2) e CL 3 (<
1,5cm2). Além disso, as novilhas prenhes
apresentaram concentrações plasmáticas de
P4 superiores às das novilhas vazias. Essas
observações são similares aos achados de
Vasconcelos25 e Taponen et al.17, que
observaram que o tamanho do CL pode ser
utilizado como método para estimar a função

secretora de P4 e a taxa de concepção em
bovinos. Aparentemente, a concentração de
P4 está relacionada ao reconhecimento
materno-fetal em bovinos13. Falhas nessa
interação podem desencadear o processo de
luteólise, o que irá culminar com a morte do
embrião.26 Mann et al.27 demonstraram que
vacas com maiores concentrações de P4
possuíam embriões que sintetizavam mais
bIFN-t, sugerindo que o aumento da
concentração de P4 é benéfico para o
desenvolvimento embrionário. Esse achado
pode explicar o aumento na taxa de
concepção das receptoras de embrião com
maiores diâmetros do CL e concentração
plasmática de P4 no presente estudo.

Embora alguns autores tenham
verificado efeitos benéficos do aumento nas
concentrações plasmáticas de P4 sobre a taxa
de concepção, outros não verificaram o
mesmo. Tríbulo et al.28 não obtiveram
incremento na taxa de concepção após o
tratamento com CIDR-B inserido no
momento da transferência de embriões. Do
mesmo modo, Ellington et al.29 não
observaram aumento na taxa de prenhez em
receptoras tratadas com GnRH no mesmo
momento. Garcia e Salaheddine30, trabalhando
com receptoras Bos taurus taurus, também não
obtiveram diferença na taxa de prenhez e na
concentração plasmática de P4 conforme o
diâmetro do CL. Como nestes experimentos
as taxas de concepção foram acima de 60%, é
provável que o aumento nas concentrações
plasmáticas de P4 não exerça efeito positivo
quando a taxa de concepção é elevada.

Foi verificado menor percentual de
receptoras em estro no G1 que no G2,
apesar da maior taxa de aproveitamento no
G1. Com a luteólise, a relação estrógeno/
P4 aumenta, promovendo manifestações
externas de estro e mudanças nos padrões
de liberação de gonadotrofinas3. No
protocolo “Ovsynch”, conforme já relatado
no Experimento1, a produção de estradiol
pelo folículo ovulatório pode ter sido
bloqueada pela antecipação do pico de LH
promovido pela 2a aplicação de GnRH,
como relatado por Fortune, Rivera e
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Abstract

The aim of  this study was to evaluate the efficacy of  the
synchronization of  ovulation for fixed-time embryo transfer in
crossbred recipient heifers (Bos taurus indicus x Bos taurus taurus). At
Experiment 1, ovarian ultrasonography was performed to evaluate
follicular dynamics during the “Ovsynch” protocol (G1; n=35) or
single PGF2α injection (G2; n=34). At Experiment 2, the same
treatments were used at field conditions in 168 (G1) and 177 (G2)
heifers. On D6, ovarian ultrasonography and blood collection for
P4 assay were performed. On D7, a embryo was transferred. At
Experiment 1, 45.7% of  the heifers ovulated after the 1st and 74.3%
after the 2nd GnRH injection (P<0.05). The ovulation rate in G2
was 58.8%. In G2, 64.7% of  the heifers were detected in estrus and
in Gl, 22.9% (P<0.01). At Experiment 2, Gl had more selected
heifers for embryo transfer than G2 (72.6% vs. 45.2%; P<0.01).
Conception rates were 49.2% and 56.3% in G1 and G2, respectively
(P>0.05). Thus, the pregnancy rate in Gl was 35.7% and 25.4% in
G2 (P<0.05). Estrus was detected in 53.7% of  the recipients in G2
and 33.3% in those of  the Gl (P<0.05). It was verified that CL with
larger area induced an increase on P4 concentration and on the
conception rate of  both groups (P<0.05). The synchronization of
ovulation for fixed-time embryo transfer increased the ovulation,
the selection and the pregnancy rates in recipient heifers.
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Corpus Luteum.
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